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Atenção: consumidores param as compras para assistir ao pronunciamento em loja no Shopping Rio Sul 
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ACM no seu gabinete: anúncio pela TV e pelo micro 
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Urgência: para Temer, é possivel atender aos apelos 
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Reação: Déda e Miro assistem com outros líderes Em Brasília: comprador 'encara' presidente na tela 
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Aliados reagem a discurso de FHC com cautela 361 
Maioria elogia linhas gerais, 
mas vai esperar explicação 
da equipe econômica antes 
de tomar posição definitva 

B RASÍLIA — Os políticos 
aliados ao governo fede-
ral no Congresso reagi- 

ram com satisfação e cautela ao 
pronunciamento do presidente 
Fernando Henrique Cardoso, 
que ontem fez o anúncio das li-
nhas básicas do pacote de ajuste 
fiscal que será detalhado hoje pe-
la equipe econômica. Antes de to-
mar uma posição final, porém, a 
maioria disse que pretende ouvir 
as explicações da equipe econô-
mica. "O presidente nos deu al-
guns dados positivos", disse o 
presidente da Câmara, Michel 
Temer (PMDB-SP). 

Segundo Temer, a garantia de 
que a reforma tributária será fei-
ta, de que o ajuste fiscal é uma 
medida provisória e não afetará 
os trabalhadores inscritos no Ins-
tituto Nacional do Seguro Social 
(INSS) são os pontos mais positi-
vos do discurso de ontem. Os 
pontos práticos do programa, fri-
sou ele, serão discutidos com os 
parlamentares. "Os porcentuais 
que vierem em relação à CPMF 
(Contribuição Provisória sobre 
Movimentação Financeira) e ao 
Cofins (Contribuição para o Fi-
nanciamento da Seguridade So-
cial), haverá ampla discussão no 
Congresso e vai depender das li-
deranças partidárias." 

Temer garantiu que se houver 
"convencimento dos parlamenta-
res", até sobre os eventuais cor-
tes na área social, o ajuste será 
ratificado pelo Congresso. Ele 
convocou para hoje, após o en-
contro com Fernando Henrique, 
uma reunião com os líderes dos 
partidos para discutir a agenda 
de votações da Câmara. 

Oposição — Na sua avaliação, é 
possível atender o pedido de "ur-
gência" feito por Fernando Hen-
rique e votar o pacote de medi-
das com rapidez. O presidente 
da Câmara descartou, com suti-
leza, a possibilidade de que os 
partidos de oposição possam 
comprometer a aprovação do 
ajuste proposto pelo governo. 
"A opósição tem a sua_opinião„o 
que não significa que será a opi-
nião prevalecente." 

O presidente nacional do 
PMDB, senador Jáder Barbalho 
(PA), ficou satisfeito com as pa-
lavras de Fernando Henrique. 
"Está dentro da linha que nós de-
fendemos, que é cobrar menos 
de quem pode menos", analisou. 

Na sua opinião, o tom genéri-
co do pronunciamento de Fer-
nando Henrique foi positivo. 
"Foi um discurso político; o presi-
dente nessas horas tem a obriga-
ção de manter a tranqüilidade do 
País e dar segurança ao povo." 

Oficial — O presidente da Confe-
deração Nacional das Indústrias 
(CNI), senador Fernando Bezer-
ra (PMDB-RN), vai esperar pe-
las explicações da equipe econô-
mica para definir a posição ofi-
cial da entidade. "O presidente 
colocou todas as teses, mas va-
mos esperar pelo Malan", co-
mentou, referindo-se ao minis-
tro da Fazenda, Pedro Malan. 

Bezerra reiterou sua posição 
contrária ao aumento de impos-
tos, mas ressalvou: "Em uma si-
tuação de emergência, não va-
mos ficar contra os interesses do 
País." O presidente da CNI tam-
bém ficou satisfeito com Fernan-
do Henrique por ter reafirmado 
a disposição de discussão da re-
forma tributária. (D.O.) 


